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NÚMERO DE FOLHAS NA CULTURA DO MANJERICÃO ( ocimum basilicum l.) SOB APLICAÇÕES DE LUZ AZUL E BIOESTIMULANTE Chlorella vulgaris
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A cultura do manjericão (Ocimum basilicum L.), da família Lamiaceae, é uma planta cultivada por pequenos produtores. Além de ser usado na culinária possui propriedades medicinais como sedativo suave auxiliando em dores e estudos apontam que o manjericão tem grande potencial antimicrobiano e antioxidante. O uso de biofertilizantes a base de microalgas cada vez mais está sendo utilizado na agricultura sustentável, pois influencia no aumento de crescimento das plantas por meio de reguladores de crescimentos (auxinas, giberelinas e citocinas) e em altos níveis de macro e micronutrientes, essenciais para as plantas. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o crescimento de manjericão sob aplicações de luz azul e bioestimulantes na região de Cassilândia-MS. O experimento com manjericão (Ocimum basilicum L.) com aplicação de luz azul e de bioestimulante a base de microalgas foi desenvolvido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia-MS. Foi utilizado um ambiente protegido designado por estufa agrícola, que é coberta com filme de polietileno de baixa densidade, com dimensões de 8,0 m de largura, por 18 m de comprimento e 4 m de atura sob a calha de recebimento de água pluvial. Neste ambiente o experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 x 2 (3 aplicações de luz, um controle e duas luz azuis x 2 aplicações de bioestimulante, com e sem aplicação). As aplicações de luz azul foram promovidas por LEDs, laminado azul escuro brilhante (Fórmica®), laminado azul claro brilhante (Fórmica®) e o bioestimulante com fertilizante foi fornecido pela microalga Chlorella vulgaris. A avaliação realizada ao final do experimento foi o número de folhas. Os resultados coletados foram submetidos à análise de variância e as médias ao Teste de Tykey, em nível de 5% de probabilidade para os ambientes e o teste LSD para o bioestimulante. Em se tratando de número de folhas com o uso de bioestimulante a base de microalga Chlorella vulgaris juntamente às matérias refletores a formica azul escuro brilhante, azul claro brilhante, LED e controle não si diferi dos demais tratamentos, sendo, portanto, estatisticamente similares entre si. Os tratamentos controles sem o uso de bioestimulantes a base de microalgas Chlorella vulgaris e apenas com as matérias refletores os tratamentos controle, azul escuro brilhante, azul claro brilhante e LED não apresentaram diferença significativa entre si.  Concluindo os tratamentos com o uso de bioestimulantes a base de microalgas associadas a matérias refletores demonstram serem eficientes no aumento de folhas na cultura do manjericão.  
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